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Notícias de Guimarais
Cumprimenta e deseja uma

P Á S C O A  F E L I Z

a todos os seus Amigos.

T^Jomingo de Páscoa. Manhã de Primavera cheia de 
rosas. Campainhas badalando hosanas pelas al

deias e montes de PortugaK Opas brancas por entre os 
campos verdes, lembrando a pureza a passear por entre 
a esperança. Caminhos e estradas atapetados de flores. 
E o sol afaga suaivemente a terra ansiosa pelos seus bei* 
jos quentes. E as aves ensaiam nos beirais rociados as 
suas canções de amor. E, no ar que se respira, nas bê

lezas que de
sabrocham, 
já libertas da 
algidez do In
verno, na fi
sionomia dos 
crentes, dos 
bons e das

crianças, andam eflúvios de religiosidade, de paz, de ven
tura* e bem estar.

Foi assim, num dealbar como êste, como o de hoje, 
ou melhor do que o de hoje, que Cristo, o sacrificado 
pela ingratidão dos homens, o espesinhado pela impudi- 
cícia, pela inveja e por todas as manifestações de carna- 
lidade de todos aqueles que O não compreenderam, res
suscitou, apesar das mofas dos judeus, apesar dos guardas 
que velavam o sepulcro e apesar dos choros das duas 
Marias, que o julgavam roubado.

Na Roma dos banquetes e da escravidão, reinava an
siedade, mêdo e intriga. Marte ardia em raiva, porque 
viera ao mundo um poder mais forte do que o seu; Ce
res desistira do seu trono, porque outras; orações iriam 
ser rezadas noutros altares para obsecrar sol ou chuva, 
em proveito das sementeiras; Vénus gemia ainda venali
dades licenciosas, procurava acicatar os corpos com as 
fúrias da lubricidade, mas já sabia que ia ter destemidos 
inimigos e que o espírito terçaria armas com o corpo.

Passam-se anos. A história repete-se. Júpiter con
voca os deuses fantoches, quere impor-se, e Baco é o 
mais forte, é o seu emissário predilecto, porque embriaga 
tudo e todos. Depois da crápula, vêm as degenerescên
cias da brutalidade: o ódio, a intriga, o desrespeito pelo 
próximo, a fraude em tudo o qúe se pode manifestar  ̂
mesmo sem faca ou pistola, a ganância, a agiotagem, a 
intolerância, a ambição... .  Como ontem, Vénus solapa- 
-se-nos lares mais sertanejos; Marte temi espadas e dar
dos* para ferir os mais pacíficos; as Parcas descobriram 
novas formas de martirizar os inocentes. Conto ontem, 
há- Nferos que se regalam em ver as cidades a arder em 
chamas; há despotismo no governar; há. arbitrariedades 
na imposição do direito.

Ah 1 Cristo! quantas vezes Tu deves ter querido, co
mo outrcrra a Jerusalém, juntar os filhos à semelhança da 
galinha que defende os. pintainhos! Quantos Jeremias 
tens mandado à terra para lastimarem os seus desatinos 
e instigarem as almas à Verdade e à Luz! Quantos Jós 
tens feito* sofrer para exemplo dos que se julgam inatin
gíveis nas regalias que usufruíram no. mundo e ao mundo 
hão-de entregar novamente!

M a s . . .  o cego não vê, o paralítico não anda, o 
surdo não. houve.

O que é a guerra senão a prova bem concludente da 
cegueira, da paralisia e da surdez ? E o que ficará depois 
da guerra.? — A paz. Em que condições?

Depois de um terramoto, só restam escombros; depois 
de um fogo, só aparecem cinzas. <;Qiie podemos espe
rar do sacrifício de tantas vidas?

Geralmente as grandes hecatombes e os mais sacudi
dos boléus sociais são mandados por Deus para morige- 
rar e depurar. E na podridão de execráveis erros nascem, 
por vezes, virtudes magníficas. Depois desta desgraça e 
ferocidade, há-de aparecer um mundo melhor, mais são 
e mais ordeiro, mais reverente e mais ponderado, mais 
srmptes e mais espiritual. E Cristo abraçará então êsse 
mundo que O  compreendeu, que O seguiu, que O amou 
e pelo qual Êle deixou alancear o coração no alto do 
Gólgota.

F e r r e ir a  T o rre s ,

SA N G U E
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D I V I N O
Por Vitta de M ales.

Onde sereis capazes dê  encontrar 
H oje o Sangue Divino de. Jesus?...
— Três cravos* o fizeram ’spadanar 
E tingÍF de vermelho a negra c ru z ...—*

Onde é que podereis hoje- beijar 
Sangue que derramou Amor e Luz,
E que correra o mundo a exalar 
O perfamse do Bécro, e sempre a flux?...

Os lirios dá Bondade já murcharam... 
$ 6  os cardos do ódio despontaram 
E os tojais do mal,- os mais atrozes...

Cristo subiu por nós o agro Cume,
Por nós vefleu o  Sangue sem queixume 
E perdoou na Dor aos seus algozes...
Março de 194 6 .

D e l f im  d e  G u i m a r ã i s .

A’ girem existe e existirá en* 
• qoanto o tmmdo existir. 

À gaem  começou no p ri
meiro dia! em qúe 03 dois 
pfitneiros homens se erreon- 
•tr&ram sôbre uma face da 
terra.

E nunca mais findou.
Não fitfdou Yiem finda, por

que onde estiverem dôls ho
mens, dois senreltratftes, estão 
dois interêsses diferentes, está 
a guerra em pé de guerra!

A guerra é teimosa como a 
vida. Como a vida e como a 
morte. Ao lado da vida que 
combate a morte, ao lado da 
morte que combate a vida, ca
minha» -& guerra que é aliada 
da vida e da morte. Afiada e 
encarniçada inimiga. Comba
tendo por ambas, contra am
bas combate.

A guerra não pára nunca, 
avança continuam ente, e se a 
julgam dominada,irrompe com 
maior hiria. Aqúif além, aco
lá, dá sempre sinal de si, deixa 
sempre rastilho.. .  Quando se 
finge amodôrrada, encolhe se

para melhor formar o  salto. 
O sossêgo provisório, a calma 
temporária, são preparativos 
bélicos.. . .

A diplomacia é guerra mas
carada. Atitudes untuosas, fra
ses melífluas, desencadeiam às 
vezes tremendas catástrofes.

A guerra não fala apenas pe
la bôca dos canhões. Antes de 
falar pela bôca dos canhões, 
fala pela bôca dos homens, 
dêsses homens que trazem mel 
nos lábios e fel na alma.

Sim*, a guerra não está só 
nas batalhas. A guerra está 
em qualquer parte. No espaço 
imensurável, na terra sem fim, 
no mar sem fundo. E no co
ração humano.

A guerra não se fere única- 
mente entre países opostos, 
de línguas, raças e côres di
versas. Também se fere den
tro das nações, entre criaturas 
da mesma raça, da me9tna côr, 
e da mesma língua.

— Fazem-me guerra! clama 
o artista que julga a9 suas pro
duções depreciadas pela críti
ca. O comerciante que vende 
menos por não poder compe
tir * com os preços do colega 
da esquina, queixa-se tam
bém : fazem-me guerra 1. . .

No seio das famílias mais 
estreítamente unidas, estala de 
súbito a guerra implacável. 
Chegadas as partilhas, por bem 
pouco, certos irmãos se vol
vem irreconciliáveis inimigos.

0  inofensivo operário que 
moureja rudemeitte para ga
nhar 0 seu pão e o dos seus, 
é um combatente. Luta pela 
vida. Viver é lutar. Parar é 
m orrer... de-fome.

1 Que são os sonhadores, os

•1

l,n GAZETILHA •«.;
• .*

Mais um* Páscoa chegou, 
que a HUmatfidade encontrou 
envolvida na fogueira...
Mas ao coração palpita 
que, em tal fogo de desdita, 
será esta a derradeira.

O Mundo está tão cansado, 
tão doente, tão chagado, 
que faz comiseração.
E tudo porque na terra 
0 homem espalhou a guerra 
movido pela ambição.

Mitòôrs de almas se perderam, 
riqu*zas desapat'ceram, 
negro manto tudo co b re ...
Tanta desgraça pra quê?!
— Afinal o que se vê 
é 0 Mundo muito mais pobre.

Alguns lucraram, eu sei, 
pois dentro e fora da lei 
têm-se enchido de dinheiro.
Mas a grande maioria 
agoniza, noite e dia, 
num calvário verdadeiro.

Certos, que estão na abaítarriça, 
fingem nem ver a heran ça  
que a guerra a muitos legara... 
Parecem mesmo esquecer 
que alicerçam seu p o d er  
no mal que a mesma espalhara.

Mas deixemos a tristeza! 
Atentemos na beleza 
dêste Dia-Claridade...
E  imploremos, cora fervor, 
que chegue, num breve alvor, 
e Páscoa da Humanidade!..<

Belgatocr,
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Dr.AntdnioSeFaría
No dia 24 de Março próximo pas

sado, partiu para Londres o nosso 
ilustre Conterrâneo sr. Or. António 
de Faria, filho do também nosso que
rido Conterrâneo e eminente clínico, 
residente em Lisboa, Sr. Or. António 
Baptista Leite de Faria, que foi no
meado Ministro Plenipotenciário de 
Portugal na Holanda, na Polónia e 
na Noruega, cora residência em Lon
dres enquanto se conservarem na 
capital inglesa os Govêrnos das refe
ridas Nkções; tarefa honrosa e traba
lhosa mesmo para quem, como S. Ex.a 
já está em Londres bá mais de oito 
anos, onde desempenhou com elevado 
aprumo e superior inteligência as 
missões de l .°  Secretário e de Conse
lheiro da Embaixada de Portugal em 
Londres, tendo estado por vezes En
carregado de Negócios, com pleno 
aprazimento dos Embaixadores e do 
Ministério dos Estrangeiros.

E' com imensa satisfação que noti
ciamos a missão que acaba de ser con
fiada ao Vimarauense ilustre a quem 
desejamos as maiores prosperidades 
e a quem, assim como a seu Vene
rando Pai, apresentamos os nossos 
respeitosos cumprimentos.

altos espíritos que transitam 
pelo caminho luminoso, de 
olhos postos no alto ideal da 
perfeição humana, senão.. .  
guerreiros?... Madatne Curie 
com o seu eterno vestidinho 
preto, Chamberlain com o seu 
inseparável guarda-chuva, que 
faziam senão guerra.. .  à guer
r a ? !.  . .

— Armemo-nos para defen
der a Paz! gritam os homens 
clarividentes que preparam a 
Paz promovendo a guerra.

Paz armada, é guerra em 
suspensão, suspensão ameaça
dora, comparável à traiçoeira 
acalmia dos vulcões em repou
so. . .

E nós, que fazemos nós a 
nós próprios, senão a guerra, 
combatendo os impulsos no
bres, as aspirações puras, os 
avisos da consciência alarma
da, ou deixando-nos vencer 
pelo ódio, pela maldade, ou 
pela ambição que tantas vezes 
nos levam à derrota ? 1 A nos
sa alma é um vasto campo de 
batalha. Nela se travam as 
mais rudes pelejas.

E, já se sabe, todos sabemos, 
infelizmente, a guerra obriga 
a derramar muito sangue, mui
to suor, e muitas lágrimas. 
Rios e rios de sangue, de suor, 
e de lágrimas!

14  Mas do luto, das ruínas, 
das mil e infinitas dores cau
sadas pela guerra, tudo se 
perde, nada se aproveita ? 1

Nem tudo se perde, alguma 
coisa se aproveita. Se a moci
dade morre, os velhos, os sá
bios, não dormem, quer dizer, 
investigam, meditam, estudam, 
combinam, descobrem, inven
tam . . .  por imposição da guer
ra!

Depois das terríveis crises 
da guerra, qu« são as guerras 
maiores, o progresso, um se
nhor bastante exótico, adianta- 
-se uns tantos passos. . .  em 
passo de dança.

E enquanto os vencedores, 
cobertos de glória, sufocam 
sob o pêso dos loiros, e os 
vencidos rangem os dentes e 
afiam as u n h as... pensando 
na desforra, começam a apa
recer as novidades, os melho
ramentos, os prodígios da me
cânica, as maravilhas da ciên
cia. As indústrias prosperam, 
as artes reflorescem, a litera
tura remoça, tudo animado de 
nova seiva, de novas forças, 
de novas inspirações!

Valeu ou não valeu a pena?
Ouilhermina Pinto Cardoso, 

a doce poetisa escondida nas 
serranias da Beira Alta, cujo 
único livro de versos, rescen- 
dente de humildade cristã, tem 
o singelo nome de Urzes, 
acha que não, que não valeu, 
nem vale a pena:

. .  .As vitórias, as terras conquistadas, 
Não vaiem as saudades de um só morto!

Nós estamos com ela. E con
nosco estão, certamente, tôdas 
as mulheres unidas no mesmo 
sentimento de amor à verda
deira Paz.

P R É D I O
Vende-se com 3 andares, tem luz 

eléctrica. Faiar na Rua de S . Fran
cisco, 22 — Guimarãis. m

N o  M E U
« I N  I la  La O  T E M P O R E »

coluno em ossini no gihqdenth « . . .
quando se realizou o I Congresso Nacional da Tuberculose

«In illo tempore» — como princi
piaria Trindade Coeiho — Coimbra 
era as3im: bigodaça, barbicha mais 
ou meno9 rala, uma pasta debaixo do 
braço, liberdade de capa e liberdade 
de iniciativa. Não se perdia uma. 
Dava tudo sempre certo. Os reitores 
aderiam. O reitor não era bem um 
lente: era um veterano do Paço das 
Escolas.

. . .N a  Guarda, o médico militar 
Dr. Francisco da Cruz Sobral, que 
lograra debelar uma epidemia de ti
fo, que em Manteigas matara a po
pulação, o médico do partido e o 
clínico que o fôra substituir — mor
reu também. Inaugurou-se naquela 
cidade um «mausuleu-Sobral», e de 
Coimbra foi um rôr de gente, entre a 
qual um quintanista de medicina — 
bigodaça, pasta debaixo do braço, 
liberdade de capa e iniciativa — An
tónio Leite de Faria. Tinha 24 anos. 
Botou oração. E propôs que se reali
zasse em Coimbra o l .°  Congresso 
Nacional de Tuberculose. Isto foi no 
dia 4 de Dezembro de 1894, dizem os 
livros.

«In illo tempore» — estas coisas iam 
de uma banda. A Academia exultou. 
O reitor aderiu. Aderiu a Fa
culdade. Aderiu o Bispo-Con- 
de, o Governador Civil e a 
Câmara. Aderiu o Ministro 
do Reino. João Franco de Cas
telo Branco. E a Escola Mé
dica de Lisboa — rival de 
Coimbra (era o tetnpo de Sou
sa Martins e de Bento de 
Sousa), e a Escola do Pôrto.
O jornal «Coimbra Médica* 
tomou o caso a peito, e a seu 
vonvite reúnem, a 16, na aula 
de clínica interna, os entu
siastas. Logo a 17 instala-se 
a comissão executiva, sob a 
presidência do lente Augusto 
António da Rocha, presiden
te da Assembleia geral de to
dos os cursos da medicina 
coimbrã. O homem da inicia
tiva, o bacharel Leite de Fa
ria, era dos que não falavam 
ao Mestre, mas convidou-o 
mesmo. António José de Al
meida, melindrado porque o 
lente Rocha atraiçoara o credo 
republicano — não transigiu.
Pires de Carvalho fêz o mes
mo. Mas Leite de Faria, que 
não tinha razões políticas, 
mas sim pessoais, atraiu-o.

Entre os presidentes de hon
ra não congressistas contava- 
-se Roberto Kock o sábio ale
mão que pouco9 anos an 
tes descobrira o bacilo agente da tu
berculose. D. Manuel Pastos Pina, 
bispo e Conde de Arganil era outro 
presidente.

O Congresso foi marcado de 24 a 
27 de Março de 1895. E na Sala dos 
Actos Grandes. O reitor, o veneran
do lente, Dr. António da Costa Si
mões, representava o Terreiro do 
Paço. Os congressistas foram em nú
mero de 373, médicos de todo o país, 
e estudantes de Coimbra, Lisboa e 
Pôrto, desde os caloiros aos quinta
nistas. Veio um médico tisiólogo afa 
raado, espanhol, de Madrid, D. An
tónio Espina y Capo, que ainda vivia 
há uns dez anos, A representação 
máxima de Lisboa estava no profes
sor conselheiro Silva Amado, também 
da Academia Real das Ciências.

Entre os estudantes contavam se 
— eram mais de cem — o citado Leite 
de Faria, Machado Vilela, José Gen
til, João Oentil, Augusto Monjardino, 
Egas Moniz, Borges de Sousa, Tei
xeira de Queiroz, Cunha e Costa, ir
mão do causídico, João Serras e Silva. 
Vieram o Dr. Zeferino Falcão, repre
sentante das Ciências Médicas de 
Lisboa, o decano de Medicina, jubi
lado, Dr. Bernardo Mirabeau, o Dr. 
Paulo Nogueira, da Veterinária, o 
Dr. Lopo de Carvalho, da Guarda, 
pai do actual professor de Lisboa, o 
Conselheiro Lopes Vieira, os Drs. 
Aires de Orneias e Filomeno da Câ
mara, Charles Lepierre — à margem 
da medicina.

Foi um mundo em Coimbra. O 
Congresso funcionou com elevação. 
Teses, comunicações em barda. O 
Raio X  estava descoberto, mas era 
ainda cêdo para poder ser objecto de 
estudos. Tinha dias.

A etiologia, a higiene, a profilaxia, 
a terapêutica médica e cirúrgica, o 
diagnóstico, a nosologia, a sintoma
tologia, a patogenia, a morfologia, 
climatologia, etc., foram secções da 
conferência. O médico espanhol, os 
Drs. Augusto Rocha, Zeferino Fal
cão, Paulo Nogueira, Lopo de Car
valho, Silva Amado, Serras e Silva, 
Charles Lepierre, Leite de Faria, até 
o Dr. Abel Andrade, de Direito, que 
falou sôbre «tuberculose, impedimen
to derimente do matrimónio», Sabino 
de Sousa, Cesário de Abreu, e tc .- 
ocuparam muitas horas das sessões.

Não houve grandes passeios nem 
jantaradas. Apenas um sarau, só de 
estudantes — comédias, monólogos, 
orquestra, sinfonias — no qual tomou 
parte o Hilário, e Amélia Janny leu 
uma deliciosa poesia.

O 2.° Congresso foi marcado para 
Lisboa em 1898. Mas o 1.® — orga
nização dos estudantes — foi um êxi
to. Arrastou a «lentaça», o Terreiro

Dr. António Leite de Faria

do Paço, o Campo de Santana, o 
Campo do Bonfim.

A grande maioria dos 373 congres
sistas de há meio século — desapare
ceu já da vida. Vivem alguns que 
hão-de sorrir ao ler esta evocação. E 
vive o seu iniciador e «alma mater», 
o Dr. António B. Leite de Faria, com 
os seus 74 anos, ainda a fazer clínica 
em Lisboa, pai que foi de 19 filhos, 
avô, que hoje, quando o interrogá
mos a êste respeito, disse apenas :

— Eu tinha uma capa e uma bati
na. E tinha fé. Tomei depois parte 
em muitos congressos, por êsse mun
do. Mas evoco hoje com ternura o 
l .°  Congresso Médico Português, que 
aquele foi de facto inventado por 
estudantes.

«In illo tempore» — Coimbra era 
assim.

N. de Â.
A\ da R.
Ao fazermos a transcrição dêste magní

fico artigo do «Diário de Lisboa», quere
mos orestar homenagem ao nosso conter
râneo e amigo ilustre, o Doutor António 
Baptista Leite de Faria, na passagem do 
quinquagésimo aniversário do i.°  Con
gresso Nacional da Tuberuulose, qua Sua 
Ex.* teve a honra e a felicidade de ver 
realizado por sua iniciativa, como consta 
do livro de Actas do memorável aconteci
mento ciendfico e bem assim das «Memó
rias Clínicas» e é do dominio público.

Foram imponentes as festas da

SEM ANA vSANTA

C a n t i n h o

Do Diário de Lisboa, de 22:

«Apagou-se hoje o espírito 
mais gentil das letras femini
nas portuguesas. Paralisou o 
coração mais bem formado, 
extinguiu-se a alma mais pura, 
mais linda, mais generosa de 
quantas mulheres portuguesas 
cultivaram artes e letras. Mãos 
suaves e doce sorrir — uma 
bênção constante para os que 
a rodearam, ou em amor, ou 
em afecto, ou em simpatia, ou 
em admiração. Dir-se-ia que 
emmurchou uma rosa. Um 
aroma ténue de distinção e 
patrícia nobreza deve encher o 
seu quarto de noiva da morte.

Branca de Oonta Colaço mor
reu esta manhã. Adormeceu 
uma criança; cerrou os olhos 
uma inocência senhora, surda 
às misérias da vida, perene
mente encantada de sonhos, 
agora de saudades trémulas. 
A poetisa divina— até onde o 
divino é consentido na huma
na forma — escreveu na terra 
o seu último verso, e marcou 
a folha para continuar o poe
m a— no Céu.»

Poemazinho tão formoso, só 
Joaquim Manso o faria.

A Branquinha, lá do Céu, 
muito grata lhe será.

A nossa Semana-Santa.
Programa prometedor.
Seminário da Costa, bela 

música.
Sermão de Lava-pedes à al

tura.
A calma da dição algo ex 

cessiva.
O epílogo, uma jóia.

Sermão do Entêrro.
Comêço formidável de emo

ção. A Ressurreição invade o 
Túmulo Divino. E’ uma Ora
ção mista: o Domingo do Res
surgir vence a Sexta do En
terrar.

Tem altos predicados o Ora
dor.

Sermão da Soledade.
O meu ouvido exigente e 

bronco não aqueceu nem vi
brou em toda a vária sequên
cia do Orador.

Penalizou me tanto irio em 
mim!

6 .

JOÃO FRANCO
Na quarta-feira próxima, dia 4, faz 

precisamente dezassete anos que mor
reu o Conselheiro João Franco, por
tuguês de rija têmpera, que foi, pelo 
coração, um devotado amigo da nos
sa Terra e acérrimo defensor dos seus 
interêsses e das suas maiores aspira
ções.

Os anos não conseguirão apagar da 
memória doe Vimaranenses a figura 
nobre do eminente Estadista.

Recordá-lo, prestando-lbe a home
nagem sincera do nosso reconheci
mento e da nossa saudade, é dever 
nosso, sabido que o Conselheiro João 
Franco dedicou sempre à cidade de 
Ouimarãi9 aquele carinho, aquela de
dicação, aquele amôr que traduziu 
em actos que muito contribuíram para 
o seu engrandecimento.

Ao completarem-se, pois, dezassete 
anos sôbre o desaparecimento de tão 
prestante Cidadão que o país inteiro 
pranteou, é dever nosso, do9 vimara
nenses, curvarmo-nos, respeitosamen
te, ante a sua memória querida, pres
tando-lhe de novo a homenagem da 
nossa gratidão.

O/ Vândalo/
Na noite de domingo para segun- 

da-feiia um ou mai9 vândalos que as 
autoridades procuram descobrir mu
tilaram criminosamente, derruban
do-as, umas vinte árvores que exis
tiam no caminho para piões, da 
Estância de Turismo da Penha.

E* com profunda mágoa que noti
ciamos êste acto selvagem.

Enquanto que muitas pessoas pro
curam contribuir, o mais e o melhor 
possível, para o progresso da formo
sa Estância que deve ser orgulho de 
todos nós, aparecem bandidos que 
praticam actos da natureza do que 
acabamos de relatar e que deve mere
cer o mais severo correctivo.

Decorreram com extraordinário ex- 
plendor e grande concorrência de fiéis, 
as comoventes cerimónias da sem an a  
sa n ta , realizadas nesta cidade, con
forme o programa que foi tornado 
público.

Todos os actos religiosos que tiveram 
lugar no majestoso templo da Colegia
da de N. S.a da Oliveira e que se ini
ciaram no Domingo de Ramos com as 
cerimónias próprias do dia, foram muito 
concorridos e decorreram com todo o 
rigor litúrgico.

As cerimónias da Quinta-Feira Maior 
e de Sexta-Feira Santa, atingiram a 
maior imponência.

Prègon os Sermões do Mandato 
e do Eutêrro, tendo a escatá-lo 
um auditório numeroso e selecto, o 
brilhante Orador Sacro e muito diguo 
Abade de S. Pedro da Raimonda (Frea- 
mnude), o Rev.° Dr. Francisco de Melo 
que foi, como sempre, eloqiieute.

0  talentoso sacerdote referiu-se com 
grande erudição ao Drama do Calvá

rio, descrevendo-nos as passagens da 
Vida do Divino Salvador e tirando as 
mais convincentes conclusões dos Seus 
grandes ensinamentos e dos Sens exem
plos maravilhosos.

Na Quinta-Feira à noite a Procissão 
do e c c e -homo, que saiu da Igreja da 
Misericórdia e na qual se incorporaram 
muitos irmãos, clero, seminário da Cos
ta e numerosos fiéis, percorreu os tem
plos da cidade que se conservaram 
abertos até tarde, para a tradicional 
visita. As ruas encheram-se de pessoas 
qne an laram em piedosa romagem pe
las capeliubas e pelas igrejas, resando 
devotamente.

A Procissão do Entêrro, cortejo dos 
mais comoventes que se podem presen
ciar, percorreu as ruas, ante o maior 
silêdcio e o mais profundo respeito de 
muitos milhares de pessoas, na noite 
de aute-ontem.

Por entre as extensas alas de irmãos 
dos Santos Passos e da Misericórdia 
que iam de cabeça coberta e portando

Lírios da P ascoa

(Num bilhete)

Minha amiguinha:
Pedes-me lírios, para a Jesus 

ofertar— na pascal visita que a 
teu pobrezinho lar Vai fazer...

Pedes-me lírios... Que pena! 
Tive-os, no meu pequenino can
teiro. Não sei porquê, fenece
ram... Os lírios são como as 
almas, como certas almas:— 
depois de haverem florido em 
graça, em amor — , mirram-se, 
estiolam, morrem...

Pedes-me lírios... Não tenho. 
Mas, não fiques triste por isso, 
minha amiguinha:— Jesus sabe 
bem que adentro de teu pobre
zinho lar há para Êle um lírio, 
um imarcescível lírio — a tua 
branca alminha!...

Não fiques triste... Pobre de 
mim!, tivera eu, como tu tens, 
para ao Senhor ofertar êsse 
imaculado lírio que no lilial 
canteiro de teu peito para Ele 
florira!...

Jesus ama a candura, a sim
plicidade, a pobreza. Flores 
para Ê le! ? Tôda a terra, a ter
ra inteira é em flor na Sua santa 
Páscoa! Em teu triste, pobrezi
nho lar, Jesus entrará sorrindo, 
em seu divino, meigo sorrir,— 
mesmo que não tenhas lírios 
para ofertar-Lhe!...

Pedes-me lírios... Não tenho. 
Que pena!: dar-tos-ia todos..., 
embora triste ficasse meu pe
quenino canteiro; mas alegrar- 
-se-ia assim mais tua alminha. 
...E  a alegria duma alma vale 
bem tôda a tristeza dum can
teiro, de todos os canteiros!...

Aleluia — 1945.
Âiberto.

?adre Francisco de Melo
Deu-nos a honra da sua visita o 

nosso querido amigo e ilustrado sacer
dote, Rev. Dr. Francisco de Melo, de 
S. Pedro da Raimonda, que esteve 
nesta cidade onde veio fazer, com o 
maior brilho, os sermões da Semana 
Santa.

Apresentamos a S. Ex.a os nossos 
cumprimentos e os agradecimentos 
por tamanha gentileza.

np uns moinhos na pro- 
priedade da Vár

zea, freguesia de Santa Eulália de 
Fermentões.

Nesta Redacção se informa.

tochas acesas, seguia um numeroso e 
rico figurado, alusivo ao acto. Jesus 
uo Esquife, era conduzido por sacer
dotes e a Mãi de Deus, a Senhora das 
Dores seguia-O, em seu andor.

Ao recolher da Procissão, no templo 
dos Santos Passos, o Rev.* Francisco 
Melo subiu ao púlpito e prègou o Ser
mão da Soledade, peça oratória de 
grande valia, trabalho de fulgurante 
inteligência, que foi escutado dentro 
do amplo templo e cá fora, no largo, 
através de poderosos alto falantes, por 
milhares de pessoas.

As cerimónias prosseguiram ontem 
no templo da Oliveira e terminam boje 
com a festa da Ressurreição e com a 
tradicional e alegre Visita Pascal que 
será feita em tôdas as paróquias do 
Concelho.

Nas Procissões de Quinta e Sexta- 
-Feira, incorporaram-se as Autoridades 
Civis e Militares e outras entidades.

Ao encerrarmos esta notícia qnere- 
mos cumprimentar e felicitar tôdas as 
pessoas qne contribuíram para o brilho 
que êste ano atingiram em Guimarãis, 
as tocantes cerimónias da Semana San
ta. Sem desprimor para quaisquer ou
tras pessoas, queremos referir-uos ao 
muito diguo Arcipreste, o Rev.0 João 
da Cruz Magro que foi incansável na 
organização do programa e na sua exe
cução.

* *

Na Vila de Vizela e na sua Paroquial 
de S. João das Caídas, devido à inicia
tiva e aos esforços do digno Pároco 
Rev.° João Gonçalves, também se rea
lizaram, mais uma vez e com muito 
brilho, as tocantes cerimónias da Se
mana Sauta, que se iniciaram uo Do
mingo com a bênção de Ramos e Pro
cissão. Houve durante a semana prè- 
gações e via-sacras; na Quinta-Feira, 
Procissão aos Entrevados, Lava-Pés e 
Sermão do Mandato pelo Rev.° Aloísio 
de Sousa, de Braga e na Sexta-Feira 
diversos actos que terminaram com a 
Procissão do Eutêrro e o Sei mão da 
Soledade prègado pelo mesmo distinto 
orador.

Seguudo as notícias que acabamos 
de receber, tôdas as cerimónias decor
reram com grande explendor e foram 
muito concorridas.

página; ín timas
(L o  Coração)

Como te lembro, meu L u ís :
— Os olhos negros.. .
— Os teus cabelos lindos.. .
— A tua bôca pequenina.. .
— A tua esbelta figurinha de bone- 

ca de carne. ■.
— As diabruras dos teus trinta me

s e s - .-
— A tua linguagem cristalina a cair 

no meu coração como em taça de 
oiro e luz, na sua graça infin ita ...

Se fôsses vivo, meu Menino, as 
tuas vinte primaveras 9eriam outras 
tantas dentro de mim — amenizando- 
-me a existência, perfumando-me a 
Vida num Mundo envenenado de 
maldade e onde os bomen9 se acoto
velam e armam ciiada9 com o arame 
farpado da Covardia.. .

A Morte — bem cêdo, tão cêdo! — 
te levou desta «vida descontente», 
mas, como diz o Poeta, «vivas lá no 
Céu eternamente» enquanto cá na 
terra vivo sempre triste — dentro des
ta minha tristeza amarga, dolorosa, 
que é o meu Calvário de Sacrifício 
aonde, depois que partiste, levando 0 
adeus das lágrimas do9 olhos da mi
nha alma, o meu Pensamento sobe 
nesta hora e a tôdas as horas, carre
gando a Cruz alta da Safidade, que 
só a sabe sentir, compreender, amar 
e guardar Infimamente, muito Infi
mamente, o coração amante dos 
P a is .. .

Os anos passam, mas não passa 
esta lembrança por ti, meu Filbo e 
meu Menino, debruçada sobre as lar
gas janelas do meu Espírito, que, 
como as glicínias vestidas de roxo da 
Grande Tragédia do Calvário, pare
cem ainda ajoelhadas, em magoada 
prece, à passagem de Jesus — na Hora 
Bendita daquela Páscoa da sua Res
surreição !

—■ Como te lembra a minha amante 
Saudade! . . .

— E como a tua Ausência torna 
eternamente Presente a graciosa figu
rinha da tua imagem aos mens olhós 
tristes, cansados olhos meus de te 
procurarem sempre naqueles momen
tos quando me deixo amortalhar no 
manto tristonho de minhas tão queri
das recordações!

— Tenho-te Presente, — aqui, bem 
perto de mim, do meu lado esquerdo, 
como um tesouro guardado por rico 
avarento com receio de perder-te de 
novo. - .

Ainda, há pouco, num domingo, 
tu brincavas comigo, e dizias-me amo
rosamente — já o Mal te beijava com 
o frio beijo da Morte — «schou.. .  
sch ou ... schou, teu Amigo»; e, ao 
ouvir-te naqueie momento supremo, 
que jamais esqueço, o meu Sonho 
deu-te Corpo e deu-te Espírito: é 
que tu és sempre eterno no grande 
mundo do meu coração, vives nele, e 
o meu Pensamento beija-te e abra
ça-te. . .

Como lembro, meu Luís Filipe, os 
olhos negros. . .  os teus cabelos lin
dos. . .  a tua bôca pequenina em sor
riso de alvorada clara a completar 
ainda a minha existência de cami
nheiro errante através das perigosas 
Vielas da Vida cheia de traições e 
vilania, a que Deus — suprema Espe
rança, ai de mim 1, dos que têm espe
rança — te quis poupar entre os ho
mens maus que só aprenderam a 
matar a Vida e a mutilar as almas e 
as consciências.

Março — Í945.
Domingos Ribeiro.

õ T n i v Ê r s á r í õ

A reputada Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarãis (antiga 
Banda dos Guises) que faz parte da 
próspera Sociedade Filarmónica, este
ve em festa no passado domingo, por 
motivo da passagem do seu 43.® ani
versário, acontecimento êste que foi 
comemorado de conformidade com o 
programa estabelecido e que aqui 
publicámos em devido tempo.

Foi muito apreciado o concêrto que 
na tarde daquele dia e no nosso Jar
dim Público a Banda levou a efeito 
e dedicou aos 9eus sócios e respecti- 
vas famílias.

A Banda, acompanhada pelos seu9 
dignos Chefe e Sub-Cbefe, os nossos 
prezados amigos srs. Joaquim Gui9e 
e António Guise, veio à nossa redac
ção apresentar-nos cumprimentos, na 
forma dos demais anos, gentileza essa 
que muito nos sensibilizou e nos 
cumpre agradecer, ao mesmo tempo 
que fazemos 09 melhores vot09 pelas 
prosperidades de tão magnífico agru
pamento, que tanto honra Guimarãis.

Baile de Aleluia
No Salão Nobre do Grémio do 

Comércio de Guimarãis e promovido 
por um grupo de gentis senhoras e 
cavalheiros da nossa melhor socie
dade, realizou-se a noite passada um 
animado Baile de Aleluia, que decor
reu com muita alegria e foi muito 
concorrido, vendo-se entre a assis
tência muitas famílias da nossa terra 
e arredores, assim como numerosas 
outras de diversas localidades.
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<3.0 F J L O
O noãso modesto artigo publicado 

no último número do “Notícias*, com 
a mesma epígrafe à qual subordina* 
mos estas linhas, foi um pouco muti
la d o  com a faita de tempo com que o 
mandamos para a tipografia e, por
tanto, nenhuma responsabilidade de
vemos atribuir à competência do pes
soal da “Minerva Vimaranense*. E' 
claro que a apressada tarefa de com
por— quási à última hora—o referido 
arrazoado deu lugar a que em vez de 
25 c a r r o s  aparecessem 35 e a que 
o período iniciado com as palavras 
“LÒgico s e r ia ........... „ deixasse de cor
responder ao respectivo original.

Para melhor esclarecimento da nos
sa intenção, reproduzimos, a seguir, 
êsse período:

“Lógico seria, por isso, que os la
vradores-caseiros entregassem à Mi
sericórdia todos os cereais das respec- 
tivas rendas e que, em vez desta ser 
abastecida por intermédio da Delega
ção da Intendência, o fA s s c m  os 
citados lavradores-caseiros*.

De outra forma, poder-se-ia chegar 
à conclusão de que apenas nos inte
ressava obrigar os caseiros a entrega
rem as rendas, na íntegra, sem nos 
merecer atenção o facto dos mesmos 
ficarem sem o necessário para seu con
sumo. Não.

Nós seríamos incapazes de não sal
vaguardar os interêsses dos agriculto
res das propriedades da Santa Casa, 
dentro da devida justiça. Evidente
mente que precisam de ter milho, mas 
com a diferença de em vez de serem 
abastecidos por intermédio da Mise
ricórdia o serem por intermédio da 
mesma entidade que tem abastecido 
esta Casa de Caridade.

Como dissemos nas nossas anterio
res considerações, há grande diferen
ça entre uma e outra modalidade, 
porque, enquanto por um lado os la
vradores-caseiros ficam com todo o 
milho que dizem ser-lhes necessário e 
pagam a diferença em dinheiro — 
agarrados à tabela — sucede por ou
tro lado que a Misericórdia, com al
gumas centenas de pessoas a susten
tar diàriamente, se vê na necessidade 
de conseguir êsse milho em qualquer 
parte e de desembolsar a importância 
do transporte, agravando-se, assim, o 
preço da tabela, mas só com prejuízo 
para a  S en h o r ia . . .  Era isto, em re
sumo, o que pretendíamos expor, 
atendendo à circunstância de termos 
conhecimento das dificuldades finan
ceiras com que está a lutar a Santa 
Casa da Misericórdia e, além disso, é 
de tõda a justiça que quem de direi
to facilite — tanto quanto possível — 
a administração desta benemérita Ins
tituição de beneficência, visto as pes
soas encarregadas dessa administra
ção estarem a fazer um sacrifício que 
deve ser bem compreendido, quer 
pelas entidades particulares, quer pe
ias oficiais. E se há pessoas que so
mente limitam a sua acção a desde
nhar, porque não sabem ou não que
rem apreciar êsse sacrifício, outras há 
que fazem justiça. E ' com estas que 
a Caridade poderá contar, passando 
as outras a constituir a m assa-am or
f a  de uma errada e lamentável com
preensão e por vezes criminosa atitu
de perante quem tem a verdadeira 
noção de cumprir o dever de fazer o 
que puder em prol do seu semelhante.

E porque assim é, mais uma razão 
para serem ajudadas as pessoas que à 
Misericórdia e a outras Casas de Ca
ridade prestam os seus valiosos e de
sinteressados serviços.

A-pesar-de não termos procuração 
de ninguém para nos ocuparmos dês- 
te assunto, julgámo-lo, porém, um 
dever da nossa consciência. E te
mos dito.

S. S.

fianto Nacional llilramaiino
Em substituição do sr. Artur da 

Silva Pereira que foi colocado em 
Castelo Branco, assumiu a gerência 
da Agência do Banco Nacional Ultra
marino nesta cidade, o sr. José Gon
çalves de Almeida Faria.

Como o novo gerente já exerceu 
igual lugar em várias dependências e 
nos últimos anos ocupava o cargo de 
Sub-Inspector, que a seu pedido dei
xou por motivo de saúde bem an
dou o Conselho de Administração 
dêste prestante organismo bancário 
na acertada escôlha que fêz, colo
cando â frente da Agência desta cida
de aquele distinto e antigo funcioná
rio que, pelas qualidades que reúne, 
goza de gerais simpatias junto dos 
seus colegas e superiores, pelo que 
fácil lhe será, também, grangear no 
nosso meio comercial e industrial a 
estima de todos.

Ao Sr. Almeida Faria apresenta
mos os nossos cumprimentos, dese- 
jando-he, no desempenho do seu 
lugar, as melhores prosperidades.

Acompanhado de sua família partiu 
na sexta-feira para Castelo Branco, 
onde vai assumir as funções de Geren
te da Filial do Banco Nacional Ultra
marino, conforme noticiámos já, o 
nosso prezado amigo sr. Artur da 
Silva Pereira que teve a gentileza de 
vir apresentar-nos os seus cumpri
mentos de despedida, o que muito 
nos penhorou.

Desejamos-lhe as maiores prosperi
dades.

Judas &) C.
Em continuação de nma velha tra

dição, foram qneimados alguns Jndas. 
Lamentamos, porém, qne outros te
nham sido poupados, alguns dos quais 
representam um cruciante flagelo para 
a Humanidade.

Queremo-nos referir, neste caso, aos 
Judas do Mercado Negro, êsses impie
dosos carrascos da sociedade, de cada 
vez mais agarrados à arma terrível da 
ganância. Esses, os Judas & C.\ não 
deveriam ter sido poupados, porque sé 
assim se prestaria um incalculável be
nefício & Humanidade sofredora e desi- 
gnadamente às suas vítimas mais ino
centes— a classe pobre e média. E  
ver a gente que êsses Judas escapa
ram à tradição do sábado de Aleluia, 
isso é motivo de grande pesar para 
tôdas as pessoas que sentem o bárbaro 
pesadelo da sua perniciosa existência. 
Mas é sempre assim: os mais crimino
sos são, regra geral, os mais favoreci
dos pela sorte ou pela capa de protec* 
çâo de algum protector. Porém, como 
não bá mal que sempre dure, a hora 
dêsses Judas também chegará I . . .

1 1
No passado domindo esteve em 

Guimarãis, tendo viistado a Esquadra 
Policial, o sr. Coronel Silvão Loureiro, 
Comandante Gerai da P. S. P. que 
foi recebido pelo Chefe sr. Francisco 
Correia.

O ilustre funcionário teve por certo 
ocasião de verificar a necessidade que 
há em ser aumentado convenientemen
te o número de guardas para serviço 
em Guimarãis e bem assim o quanto 
é necessário também instalar a Corpo
ração em edifício mais cómodo e mais 
espaçoso.

Oxalá, pois, que desta visita algn- 
ma coisa surja por forma a satisfazer 
uma necessidade de Ouimarãis.

A Direcção do Asilo de Infância 
Desvalida de Santa Estefânia Amor 
de Deus e do Próximo vem publica- 
mente testemunhar aos Empresários 
do “Teatro Jordão* o seu muito sen
tido e profundo reconhecimento pelo 
valioso donativo de Esc. 3.720(00, 
produto do espectáculo cinematográ
fico, realizado em 20 de Março, em 
beneficio desta Casa de Caridade.

Não foi êste gesto de filantropia o 
primeiro de S. Ex.*s para com as po
bres criancinhas albergadas neste 
Asilo; pois que, desde a fundação 
do seu Teatro, têm-nas, anualmente, 
contemplado com o saldo apurado 
numa sessão dedicada a êsse fim.

São, por isso, S. Ex.“  bem merece
dores da mais sincera gratidão dos 
que têm a seu cargo a sustentação de 
tão prestimoso estabelecimento de 
formação das crianças, dêste conce
lho, menos bafejadas ou completa
mente desprovidas da fortuna, quan
do até de um sorriso e afago de pai 
ou de uma mãe.

Bem hajam, pois, S. Ex.as 1 Que o 
óbulo, registado com tanto reconhe
cimento nos livros dos queridos ben
feitores desta Casa, o seja também, a 
letras de oiro, no Livro da Eterna 
Vida.

A DIRECÇÃO.

Um melhoramento
O nosso bom amigo e estimado 

conterrâneo sr. Amadeu C. Penafort 
vai levar a efeito a construção de um 
grande edifício destinado a Armazéns 
e moradias, que ficará situado no 
prolongamento da Rua de Paio Gal- 
vâo — incontestávelmente uma das 
artérias mais progressivas, senão a 
mais progressiva da Cidade — próxi
mo da ponte de Santa Luzia.

Estamos em presença de uma ini
ciativa merecedora do maior aplauso, 
visto que representa uma afirmação 
de bairrismo, numa terra em que o 
bairrismo — com que mágoa o dize
mos 1 — anda por vezes tão afastado 
das pessoas que muito poderiam con
tribuir para o seu progresso.

Supomos que vão iniciar-se em bre
ve as obras do novo e amplo edifício 
que se comporá de Armazéns ao 
rez-do-chão e três andares de mora
dias, tendo em cada piso quatro casas 
com quatro quartos, casa de banho, 
sala de jantar, cozinha, dispensa, etc. 
cada uma delas.

Ao todo 12 casas sôbre os amplos, 
e elegantes Arinazens que muito virão 
embelezar, num futuro que antevemos 
próximo, o prolongamento da pro
gressiva Rua de Paio Galvão.

Parabéns, pois, muitos parabéns 
merece o sr. Amadeu C. Penafort.

Oxalá que o seu gesto sirva de 
incitamento a outras pessoas que só 
não fazem porque não querem fazer.

:w a

Se V . Ex. 
é económico 
e tem  b o m  
gôsto c a lce  
da S a p a t a r ia  

V i m a r a n e n s e
859 78 — Rua da Rainha — 82

G U l M A U Á m

TEATRO JORDÃO
Hoje, à s  15 e  à s  21 h o r a s  i

KATHARINE HEPBURNE e SPENCER TRACY 
num dos mais arrebatadores e excitan
tes dramas qoe o cinema tem prodozido:

A Chama Eterna
A m an h ã , à s  15 • à s  21 h o ra s

A /  A v e n tu ra / a« B u ffa lo  B ill
com Jrfaureen 0 ’ijara e Jo el Jtfc Crea

TTxaa. espectác-uJLo colorid.© forro.iclé.vel.

Q u a rta -fe ira , 28, à s  21 h o r a o i

T O I T E L L I
Um filme de extraordinária intensidade dramatica interpretado por

Winnie JtfarJ(us e ferdinand Jtfarian

S e x ta - fo ira , 6, à s  21 h o ra s  i

P a p á  p O P  a c a s o  engraçadíssima
1,1 e original comé

dia interpretada por Betty Hutton e Eddie Bracken e o 
documentário do XU PORTUGflL-ESPflNflfl em foot-bali

P flL fll/ R flS  CRUZRDf l S
•í

!£T.° 1 - 4 1  (A prémio) 
2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

E N U N C I A D O

Horizontais : 1 — In
certo. 2 —Povoação do Dis
trito de Aveiro. 3 — Cânha
mo da índia ; doçura; se. 
4 — Outra coisa ; prefixo de 
negação. 5 — Bat ráqui o 
aquático; longa tira de fa
zenda que orna a parte su
perior duma cortina. 6 — 
A queles. 7 — Género de 
plantas liliáciae. 8 — Dó 
(nota musical. 9 — Letra 
grega; juntei; sufixo que 
designa direcção. 10 — Lín
gua que outrora se falava uo

sul do Loire; multidão. 11 — Os que admiram.
V er ticais  : 1 — Contemporisadora. 3  — Título dado aos bispos maro- 

nitas; acolá; algarismo. 4 — Fileira. 5 — Vergonha. 6 — Ciência das moe
das e medalhas. 7 — Cavidade articular de um ôsso. 8 — 0  ponto grave de 
uma questão; hospedeiro. 9 — Despido; pessoa velhaca; aflição. 11 — Fa
mília de mamíferos que tem por tipo o ouriço.

Prém io: “A morte do Sonho*, por Alfio Berretta.

Ao Amigo D avid  M artin s, 
com um abraço.

Jomo de Qui.

S E M - f E i m ,  6 DE  A B R I L
4 5 0  C O N T O S

PREFIRAM  S E M P R E  O JÔGO COM  O CARIM BO DA 

O A S A  D A S O U T H

B I L H E T E S  A  Y E N D A

A g e n t e  e m  G u i m a r ã i s :

Pedro ia  SilVa Freitas
i « C H A F A R I C A , .

1 1  —  R u a  c í e  S a n t o  A n t ó n i o — 1 3
T e le fo n a  4221 T e le g . P e r fe ita s

.. -  g u i m k r A i s  _  ..........  .

Boletim Elegante

Exposição de PEDRO OLAIO
O ilustre Pintor Pedro Olaio, que 

bá semanas se encontra entre nós, 
conforme noticiámos, inaugurou on
tem no Salão da Junta de Turismo a 
sua admirável exposição de quadros, 
onde ressaltam trabalhos que confir
mam notàvelmente os vastos créditos 
e a merecida fama do Artista.

Estamos convencidos, e se o vier
mos a constatar será para nós motivo 
de muita satisfação, que Pedro Olaio 
vai ver em breve coroados do melhor 
êxito os seus esforços.

Os seus quadros — que maravilha 
de quadros os seus ! — são dignos 
de ser apreciados,

O seu trabalho — trabalho que jus
tifica aplausos bem merecidos — será 
por certo justamente compensado. 

Assim o desejamos.
£  a Pedro Olaio, com um forte

D E S P E D I D A
Por ter sido colocado a Gerente da 

Filial d a  Banco Nacional Urtramarino 
em Cas telo Branco, para onde parte 
nesta data, o abaixo assinado, que 
nesta cidade e durante alguns anos 
desempenhou idênticas funções, vem 
por êste meio e na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente a cada uma 
das pessoas que o distinguiram com 
a sua ami2ade, agradecer tôdas as 
provas de «consideração e de estima 
que lhe foram dispensadas e que 
jamais poderá esquecer ao mesmo 
tempo que apresenta os seus cumpri
mentos de despedida e oferece o seu 
limitado préstimo em Castelo Branco 

Guimarãis, 29 de Março de 1946 
A r tu r  «la S i lv a  P e r e ir a .

da (Idade
Partidas • chegadas

Regressou de Lisboa o nosso querido 
Amigo sr. Comendador Alberto Pimen
ta Machado.

— A passar as festas da Páscoa en
contra-se na sua easa desta cidade o 
nosso prezado conterrâneo e amigo sr. 
Lino Teixeira de Carvalho.

— Tivemos o prazer de cumprimen
tar nesta cidade, na segunda-feira 
passada, o nosso prezado amigo e dis
tinto maestro, o professor sr. Jo s é  
Neves.

— Com sua fam ilia regressou das 
suas propriedodes de Santa Leocádia  
de Briteiros, o nosso prezado amigo 
sr. Manuel Joaquim  Pereira de Car
valho.

— Encontra-se entre nós, tendo-nos 
dado o prazer da sua visita, o nosso 
querido amigo e conterrâneo, sr. Ma
nuel de Sousa Guise.

-  Esteve na segunda-feira passada  
nesta cidade o nosso prezado amigo sr. 
Francisco Alberto da Costa, importan
te comerciante no Pôrto.

-  Com sua espôsa tem estado na 
sua easa da Mogada a passar as fe s 
tas da Páscoa, o nosso querido amigo

ilustre Oficial da Armada, sr. Co
mandante Carvalho Crato, que última
mente passou ligeiramente incomodado.

- Regressou da Covilhã o nosso- 
bom amigo sr. Jo s é  Maria M achado 
Vaz.

— A passar as festas da Páscoa 
encontra-se entre nós o ilustre Oficial 
do Exército e nosso prezado amigo sr. 
Tenente-Coronel Mário Cardoso.

— Vimos nesta cidade o nosso pre
zado amigo sr. Luia de Oliveira Bar- 
ros, do Pôrto.

Doentes
Tem passado ligeiramente incomo

dado o distinto Director do Museu 
Alberto Sampaio e nosso prezado ami
go sr. Alfredo Guimarãis, a quem de
sejamos breve restabelecimento.

— Em conseqUência de uma queda, 
de que há dias fo i vítima, tem passado 
incomodado o nosso prezado amigo sr. 
Major Alberto Cardoso de Macedo e 
Meneses (M argaride), a quem deseja
mos o mais breve restabelecimento.

Aniversários natalícios 
Fazem auos:
No dia 3 os nossos prezados amigos 

srs. Jo s é  Soares Barbosa de Oliveira, 
Luís Ribeiro Loureiro e Octávio Pe- 
•eira Machado ; no dia 4 o nosso pre
zado amigo sr. Joaquim  Salgado Qui- 
marãis e luademoiselle Cacilda de Sou
sa Pereira Vinagreiro, filha do nosso 
presado amigo sr. Aristeu P ereira ; 
no dia 6 a senhora D. Maria do Car
mo de Sousa Carvalho Barbosa de Oli
veira, espôsa do nosso prezado amigo 
sr. António Soares Barbosa de Olivei
ra e os nossos prezados, amigos srs. 
Alberto Carlos Abreu, Agostinho Mar
tins da Rocha e Gabriel Pereira ; no 
dia  7 a senhora D. Ana Jú lia  do Sa
cramento Mendes e o nosso bom ami
go sr. Ovídio Varela de Abreu A l
meida ; no dia 8 o nosso prezado ami
go sr. Francisco Gonçalves da Cunha.

O Noticias de Guimarãis apresenta- 
lhes os seus melhores cumprimentos 

de felicitações.

FALECIMENTOS e SUFRA6I0S
De luto

Pelo falecimento de um seu cunha
do ocorrido há dias no Pôrto, guar
da o luto o nosso prezado amigo e 
distinto Escultor sr. António Aze
vedo,. Director da Escola Industrial 
e Comercial Francisco de Holanda, 
desta cidade, a quem endereçamos o 
nosso cartão de condolências.

Sinfonia duma noiie

Cífío rio  io  *3usto

Eleva-se de novo o meu pensa
mento que numa tristeza cai e mor
re como rosa de Malherbe.

Vejo uma multidão infinita de 
seres cristãos, sedentos de beleza e 
de crença que correm a caminho da 
prece.

E as luzes amortecidas morrem 
em sofrimento, e o Justa sorri. 
— Porque és tão grande ? — per
gunto eu ?

E a lua envergonhada esconde-se, 
numa núvem baça e pardacenta, 
sorri também, e não o deixou res
ponder.

E onde está a verdade i Dize Pila- . 
tos, porque a soubeste preguntar.

Onde está a fôrça ? Dize Isaac 
Laquedam que soubeste também su
portar o pêso duma cru z .. .

— E o pêso da consciência ?
De novo preguntei eu. Mas com 

orgulho, vejo-a desprendendo-se 
da sua prêsa. . .

Poisa um luar intenso sôbre a noite 
caída em mistério.

Vozes que morrera na garganta, 
tam pobrecidas que nem éco têm 
para um soluço forte que as ou ça...

E ' porque o libertador acaba de 
morrer para àmanhã ressuscitar.

E  por certo com Ele deve vir uma 
era nova, cheia de misericórdia e de 
porvir.

Com o seu ressurgimento, acabará 
a guerra, porque a Páscoa dêste ano 
não permitirá os crimes nem os cas
tigos. . .

E  encontrando me ao cimo do 
Campo da Feira, onde a Catedral se 
define em silhoete como dois cipres
tes erguidos, vejo a apoteose decôr, 
os pirilampos de luz e da satidade.

No seu desfilamento, Verónica, de 
véu que me lembra uma egípcia de 
luto, traz pano sacro que a quali
fica, enquanto uma música plangente, 
toca com tristeza uma melodia triste 
que me lembra uChopin» e o desgra
çado e pobérrimo Wagner.

Ao pé de mim, longe dum conhe
cimento vejo um homem que me 
foi indicado como perverso e falso 
duma doutrina.

Mas, qual é o meu espanto que o 
vejo caído sôbre a calçada de olhar 
triste que nos lembra um pouco o 
olhar de Dostoiêwski sóbre o roman
ce duma Sónia, caída com alma de 
mulher.

Esse homem, embora não creiam 
e não me julguem porque não sou 
falso nas afirmações que faço, cito o 
com coragem e abnegação, já que 
coragem ejabnegação pertencem bem 
a toda a Alma dos Artistas.

Ei-lo : Alberto Teixeira Carneiro. 
E  o meu artigo findava por aqui, 

se eu não fôsse atrevido em lhe pre
guntar porque mudara de rumo.

E  êle, entristecido, monótono 
como todos os homens da vida dis
se me franqueando o seu coração.

— «Ajoelhei perante um ho
mem. Um vélho. Um pobre cónego 
que representa a última dinastia de 
Guimarãis. Ajoelhei-me perante um 
bom ; a quem lhe devo os bons con
selhos que por vezes não chego a 
tomar, ajoelhei-me perante a sua 
alma, e vi no pálio triste o seu cora
ção risonho a trasbordar mocidade ; 
e confundi o com os an jos; como as 
crianças pequenas e tão divinas e 
tão adoradas que me fiquei em ado
rá-las.

E quem era êle ?
(Neste momento Frei I uís de Sou

sa emudeceu no seu capítulo).
E  êle indicando-me ao longe, dis- 

se-me segredando :
— E ’ o Cónego Vasconcelos.

Pedro Olaio.

B o l a c h a - M a r i a

Pelo falecimento de um parente 
ocorrido em Coimbra encontra-se 
de luto a familia Larangeiro dos 
Reis. Endereçamos-lhe, igualmente, 
o nosso cartão de pêsames

Missa do 30.° dia
F'oi muito concorrida a missa do 

3o.° dia por alma dó pranteado vima- 
ranense.o sr. Luís Cardoso de Macê 
do Martins de Meneses (Margaride) 
que na terça-feira passada se rezou, 
às 11 horas, no templo da Ordem do 
Carmo,

Diversas Notíoias
Dmpostos sôbre lucros ex

traordinários da guerra
Até ao dia i5 de Abril , são entre 

gues na Secção de Finanças dêste 
concelho, as declarações e respecti 
vos balanços dos contribuintes sujei
tos a êste imposto, conforme os edi 
tais afixados nos lugares do costume.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Macha 
do, à Rua da República.

tantas outnas 
• m

gpandè soptido 
s ó  na

Pastelaria Colonial
ZR,-a.a, cLa. ^«.írCb.»

S a p a t a r i a

VIMARANENSE
Papa bom 
g ô s t o  e  
c o m p l e 
mento de 
umalinda 

toilete é  um sapato 
da V im a r a n e n s e

7 8 —-Rua da Rainha —  82
353 GUIM ARÃIS

abraç p e os maiores parabéns, o dese
jo  sir jcero de muitas felicidades.

ANTIGUIDADES
MÓVEIS / PORCELANAS RARAS / 
CRISTAIS E VIDROS DOURA

DOS / PRATAS / JOIAS / QUA
DROS E TAPEÇARIAS:

Compram-se ao melhor preço e va
mos vêr a qualquer parte.

Carta ao Apartado, 41 — ESPI NHO



NOTICIAS Dg GUIMARÀIS

C o n se lh o s  M é d ic o s
v i

Cuidados de profilaxia ocular que devem ter-se durante 
a idade adulta e velhice.

Entre as doenças oculares 
contagiosas a Conjunti-vite Gra
nulosa ou Tracoma é uma das 
mais graves; esta doença é 

^muito freqQente no norte de 
África, onde se encontra por 
vezes na percentagem dc 90 % , 
o que lhe valeu também o no
me de Oftalmia do Egipto; 
no Algarve o povo costuma 
dar-lhe o nome de Bicos ou 
Ouriços.

Dada a sua gravidade, com
preende se bem que devem 
tomar-se todos os cuidados hi
giénicos, a fim de evitar o con
tágio; êste pode ser feito por 
intermédio de lenços, toalhas, 
bacias de lavatório, etc., de 
que se utilizam, simultânea
mente, pessoas sãs e doentes. 
Por isso na dúvida de que al
guém tenha esta terrível doença, 
todos os que vivem em con
tacto com a pessoa suspeita, 
devem imediatamente isolar os 
seus utensílios, e só quando 
oportunamente o médico de
clare não se tratar da doença 
suspeitada, se podem então 
abrandar as precauções; mes
mo assim, nada se perde se a 
higiene fôr mantida, pois cer
tas doenças há, que embora 
benignas, podem contagiar-se 
pela mesma forma.

Podem também transmitir-se 
aos olhos certas doenças não 
oculares, como sucede, por 
exemplo, com determinadas en
fermidades das vias urinárias 
de origem gonocócica. Com
preende-se pois a necessidade 
de rigorosa higiene, que as pes 
soas portadores dessas doenças 
devem ter para evitar o seu 
contágio, cuja finalidade é, na 
maioria dos casos, a cegueira.

A sífilis pode também, à se
melhança da forma hereditária, 
de que falámos num dos arti
gos anteriores, dar manifesta
ções oculares, de extrema gra
vidade, que conduzem em cer
tos casos à cegueira completa 
e irremediável.

Não sendo ainda entre nós, 
o tratamento anti-sifilítico gra
tuito e obrigatório para todas 
as classes sociais, como sucede 
por exemplo na Dinamarca (lei 
de defesa das doenças vené
reas de 3o-3-igo6), onde pode 
dizer-se que a sífilis desapare
ceu, lembramos a tôdas as 
pessoas sifilíticas, que não te
nham feito regularmente o seu 
tratamento, a vantagem em não 
descurar de modo algum, não 
só como medida profilática so? 
ciai, mas também para que se 
evitem os terríveis casos de 
cegueira que infehzmente vá
rias- veaea aparecem.

Outra doença dos olhos muir 
to grave é o Glaucoma, em 
que predomina a dureza do 
globo ocular e dores intensas; 
pode sobrevir repentinamente 
com dores.agudas, grande baU 
xa de visão, vómitos, etc* Em
bora não possamos evitar o 
aparecimento desta doeaça, a 
feita de assistência médica ime
diata conduz quási sempre à 
perda total e irremediável da 
visão; sendo diagnosticada e tra- 
tratada a tempo, as probabili
dades de cegueira ficam redu
zidas ao mínimo.

As doenças de rins, coração, 
reumatismo, artero-esclorose, 
diabetes e outras merecem tam- 

' bém especial atenção, porque

fiodem dar complicações ocu- 
ares em que por vezes a visão 

é fortemente atingida: o seu 
tratamento é pois muito impor
tante, não só para a cura das 
referidas doenças, como para 
evitar tais complicações.

As pessoas idosas devem se
guir todos os preceitos de hi
giene ocular aplicáveis ao adul
to e tomar especial cuidado 
com as pancados nos olhos por 
por que possuindo por vezes 
uma certa dimtotúção de sen

sibilidade, não têm a noção da 
gravidade de certos acidentes 
oculares; é pois conveniente 
que se dirijam ao médico logo 
que sofram qualquer irauma 
tismo ocular, por insignificante 
que pareça.

Com o nosso artigo de hoje 
termina esta pequena série de 
publicações sôbre profilaxia 
ocular. Se o público alguma 
utilidade lhe encontrou damos 
por muito bem recompensado 
o nosso modesto trabalho.

Não será decerto êste o últi
mo que faremos neste sentido, 
pois a campanha contra a ce 
gueira tem que ser intensa e 
constante para que os seus 
resultados possam realmente 
tomar uma feição prática, como 
é no,sso desejo e da grande e 
humanitária Associação Inter
nacional da Profilaxia da Ce
gueira.

iráífil Recital
Três Artistas Portugueses, um dos 

quais criança ainda — 13 anos apenas 
— mas já Artista, fizeram ouvir-se 
em Guimarãis, na noite de segunda- 
•feira psssada e no Teatro Jordão, 
ante uma assistência numerosa e selec- 
ta que os aplaudiu com calor e entu
siasmo, por vezes estrondosamente e 
muito merecidamente.

O Recital do dia 26 foi encantador.
O Professor José Neves, incansável 

e inteligente organizador dêstes Sa
raus que a Sociedade Filarmónica 
Vimaranense leva a efeito no louvável 
intuito de difundir a Arte, o que tem 
conseguido felizmente em êxitos suces
sivos, pode dar-se por satisfeito. Este 
quarto concêrto da époco em que nos 
deliciaram a distinta pianista Maria 
Helena Campos; o simpático violi
nista Carlos Fontes e a gentil cantora 
Lilia d’Alte, deixou em todos os que 
tiveram o prazer de ir ao Teatro Jor
dão, uma impressão agradabilíssima.

Os solos de piano, com que se ini
ciou o concêrto e o canto que o 
encerrou, em que as duas gentis Ar
tistas se fizeram ouvir constituíram 
duas partes admiráveis do programa. 
Estivemos em presença de duas con- 
certistas de largos méritos.

Carlos Fontes, o simpático miúdo 
de 13 anos que honra sobremaneira 
0 seu Mestre, o Professor Alberto 
Pimenta, preencheu a segunda parte 
do programa, executando solos de 
violino, acompanhado ao piano pelo 
Prof. José Neve9.

A assistência não perdeu uma se
quer das notas que saíram do seu 
violino prometedor.

A apresentação do novel violinista 
mas já grande Artista foi para todos 
nós uma revelação.

Por isso mesmo as palmas para 
êle foram por vezes mais vibrantes, 
capazes de servir de prémio para 0 
seu trabalho e, mais ainda, para a 
dedicação com que abraçou a Arte.

Parabéns, pois, muitos parabéns, a 
todos os três executantes do concêrto 
memorável de segunda-feira passada.

Comemoragão do 9 de Abril
A Direcção da Sub-Agência da 

Liga dos Combatentes da Orande 
Ouerra resolveu comemorar a data 
do 9 de Abril, mandando celebrar 
uma missa, às 10 horas, na fgreja de 
N. S. da Oliveira, por alma dos com
batentes mortos na Orande Ouerra e 
convida a assistirem ao religioso acto 
tôdas as pessoas, especialmente todos 
os Combatentes.

A venda do capacete-miniatura, 
neste concelho, será feita por ura 
grupo de gentis meninas de acôrdo 
com o parecer da Autoridade Admi
nistrativa, da seguinte form a:

Dias 5, 6, 7, 8 e 9, respectivamente 
em Vizela, Pevidém, Quimarãís e 
Taipas.
:::tts::::::n::us:::t:tssts:sis:si(s:::::ii:s::c»:si:3s:ssss;as

OFERECE-SE escritório :
Oferece-se ainda empregado. 
Informa-se nesta Redacção. 999

Pianos, H arm ónios 
e  gpandes Opgàos

A F I N A Ç Õ E S

REPARAÇÕES

A cargo do Técnico da Fábrica Alemã 
dos Pianos “Erwin Selzer„ — A. Didier. 
— Desloca-se a qualquer localidade — 
Informa; Largo da Condessa do Jun

cai, Í7  —  OUWAJtÀIS.

O  problema dos cegos 
em Portugal

Exisie no Pôrto, como de certo to
dos sabem, uma escola para cegos : 
o Instituto de Cegos do Pôrto, fun
dado em 1903.

E' a única escola, no género, em 
todo 0 norte do país.

Julgo, por isso, e porque êle ini
ciou há pouco uma campanha de va
lorização social dos seus educandos, 
que não deixa de vir a propósito falar 
do que dentro dêle se tem feito e do 
que é mister fazer ainda.

Além do ensino literário e artístico, 
é ali ministrado, em oficinas para tal 
hm organizadas, o ensino profissional 
(escovaria, pincelaria, vassouraria, em
palhamento).

Igualmente se têm habilitado os alu
nos no manejo do telefone com P . B. X.

Tem se procurado acompanhar, em-, 
fim, dentro das possibilidades do seu 
orçamento, os métodos tiflotógicos se
guidos noutros países, cuidando, tara 
atentamente quanto possfvel, da ins
trução Intelectual e profissional <íq& 
internados, ao mesmo tempo da sua 
desenvoltura fisica, da correcçâo das 
suas atitudes, etc.

Tem-se esforçado o Instituto por 
encarar 0 problema da cegueira pelo 
lado prático, aconselhando aos alunos 
nova maneira de viver, impondo lhes 
movimento e independência de acção, 
e criando em todos o gôsto pela cul
tura do espirito.

Concomitantemente, porém, iniciou 
o Instituto a tarefa de colocar na vida 
prática os seus alunos — tarefa bem 
árdua, bem espinhosa, mas que se 
impõe.

Os resultados têm sido lentos, mas 
progressivos.

A luta tem sido. tenaz, desigual, fa
tigante, entrecortada de dissabores, 
mas a vitória vai pendendo para 0 
lado dos cegos : dois se colocaram 
recentemente, um como telefonista, 
outro numa oficina de vassouras; ou
tros se retiniram em grupos e forma
ram a “Invicta Jazz-Orquestra„ e ou
tro ainda, com o auxílio do Instituto, 
montou ura pequeno estabelecimento, 
que êle próprio dirige e que, dia a 
dia, procura desenvolver.

Ao mesmo tempo esforça-se 0 Ins
tituto para conquistar novos benefí
cios para os cegos, e aspira, por exem
plo, à criação duma secção Braille 
na Biblioteca Pública, tendo interes
sado a Santa Casa da Misericórdia na 
aquisição do material cirúrgico neces
sário para as primeiras tentativas de 
trepanação da cárnea.

Mas 0 ponto capital de tôda a cam
panha é 0 da colocação dos aluno9 na 
vida prática.

Tem-se procurado, portanto, por 
todos os meios, chamar a atenção do 
Comércio e Indústria para a vida dos 
rapazes cegos, no sentido de serem 
aproveitados os seus serviços.

Na espectativa também de alargar 
as suas instalações, como é necessário 
e urgente, o Instituto de Cegos do 
Pôrto vai cumprindo, 0 melhor que 
pode, a sua missão.

Longe ainda das escolas congéneres 
estranjeiras pela insuficiência das ins
talações e pela orgânica dos diversos 
serviços, êle vai singrando na espe
rança de que o púbiico chegue a com
preender o alcance da sua acção, aju- 
datjdo o no desempenho da mesma, 
e proporcionando aos cegos, que ali 
se encontram, um ambiente propício 
ao seu bem-estar material e econó
mico.

O cego começa a já não ser eonsi- 
derado um inválido.

I O que é preciso, no entanto, fa
zer para que êle deixe de o ser por 
completo ?

Pôr em prática aquela regra que 
consiste em aproveitar o labor de ca
da um em benefício de todos.

O Instituto de Cegos do Pôrto. não 
pede uma esmola para os seus edu
candos, nem precisa de pedir, porque 
a Santa Casa 0 sustenta com relativo 
desafôgo, mas pede, e pedirá sempre, 
tem relutância, um emprêgo para os 
seus educandos.

Estes, ao sairem do Instituto, de
pois de instruídos e educados, depois 
de apetrechados para a vida, não po
dem nem devem ter-corno único pré
mio a rua ; é preciso que os acolham 
pelo reconhecimento dos seus méritos 
pessoais; é preciso que 0 Comércio 
para êies olhe com simpatia e os uti
lize ; que os industriais procedam de 
igual modo, e que o próprio Estado 
venha em seu auxílio, fixando «9 pro- 
fissões em que os quere aplicar, con
forme a Base XXIX do Estatuto de 
Assistência-Social, recentemente esta- 
beieeidove que,-parados cegos, repre
senta, já uma conquista.

Está averiguado que os cegos po
dem executar mais de duzentos traba
lhos, e entre êles figuram os seguintes: 
afinar pianos, aplicar maçagens, em
palhar garrafas e garrafões, fazer es- 
côvas e vassouras, empacotar baterias 
eléctrica9, reunir os elementos das 
mesmas, empacotar peçaslaminadas, 
desembrulhar lâmpadas para a limpe
za das mesmas, calibrar ampolas, etc.

Na indústria da alimentação, há 
pelo menos vinte e uma ocupação pa
ra cegos: principalmente colocar eti
quetas ou selo? de garantia nas caixas 
de bolachas; fixar cápsulas de raola 
das garrafas (por meio de aparelhos 
apropriados), manobrar a máquina 
para colocar etiquetas nas garrafas, 
colocar à mão etiquctaas nas garrafas 
é bocais, pesar automàticamente o ca
cau, forrar pelumas, caixas com papel 
de estanho, empacotar recipientes com 
doces, colocar bolos, chá e outros ar
tigos, nas respectivas caixas, etc.

Múltiplas ocupações os cegos po
dem ter na indústria de confeitaria, e 
bem assim nas veias, fósforos, botões,, 
artigos de cortiça, espartilhos, auto
móveis, construção de órgão9, pape
laria, tabacos, brinquedos, etc., etc.

Na indústria das arma9 de fogo, o» 
cegos poderão 9er também emprega
dos, e, na Casa da Moeda, o seu-ma
gnífico ouvido será com vantagem 
utilizado na verificação das moedaí 
pelo timbre.

Ser cego não é, portanto, ser inútii,: 
e desprezar 0 cego será praticar um 
crime.

No progresso real duma nação in
tervêm vários factores importantes, e 
um dêies é a valorização de todos os 
indivíduos, pela utilização condigna 
do seu esfôrço, pelo conhecimento 
exacto da sua competência, pela deter
minação inteligente das suas tendên
cias, pelo estabelecimento oportuno 
do seu campo de acção, peia escolha 
criteriosa do seu ambiente de tra
balho.

Por isso, as escolas devem merecer 
a mais carinhosa atenção.

Considero-as mananciais de aspi
rações e esperanças.

São afirmações da existência futura 
duma pátria.

As escolas existem porque sem ela9 
uma nação não. vive, porque a igno
rância não gera progresso, porque 
dos seus alunos depende 0 índice, 
mai9 ou menos elevado, da prosperi
dade futura.

Ninguém se esqueça, portanto, se 
lhe interessar a prática de obras hu
manitárias e justas, que o Instituto de 
Cegos do Pôrto é uma escola e que 
os seus internado» são estudantes e 
são hom ens...

Bertino Daciana.
Inspirou, até certo ponto, êste artigo * 

secção «Conselhos Médicos» em publicação 
neste jornal.

ÍP o r t o - K Õ P K E

Há tp&s séculos.

N esta  linda quadra da P á s c o a ,  encontra V. 
Ex.a nos primorosos V in h o s  K o P k E ,. um presen
te delicioso para alegrar a casa de um amigo 
ou enfeitar 0 folar do seu afilhado!

E s p u m a n te s  N a tu ra is, V er-  
m e u th s  e B r a n d ie s  a p re 
c ia d ís s im o s  t

Agente e Depositário

T. MENDES SIMÕES
T .U fa n a , 4227

(Pedidos pronta mente executados, com 
entregas ao domicilio).

PÁSCOA!
V i s i t e  a s  n o s s a s  m ontras?

sés G l a n d e  e i * i eo  s o p t i d o

e O N F E I T ^ B l ^  e O l a Q N X E U

Mlntetériu da is a w n H a

Comissão Reguladora do Co
mércio de Algodão em Rama

Notícias do Guimufis n.* 6&M-4G45

COMARCA DE GOIMUBfllS

Secretaria Judicial

A eseassês de algodão, motivada 
pela dificuldade da sua importação, e 
a coneeqiUute neoessidade do seu ra
cionamento, por um lado, e por outro 
a uão exigência de quaisquer imposi
ções de eoudicionamento à iustalação 
de teares caseiros — justificam a polí
tica adoptada pela Comissão Regula
dora, snperiormente sancionada, de 
não atribuir qualquer eontiogente de 
fio de algodão aos te&res; quer mecâ
nicos, quer mannais, instalados em 
regimecaseiro ao abrigo do despacho 
ministerial de 23 de Novembro de 1943 
on não registados na Comissão Regu
ladora à data do início do sistema de 
racionamento de algodão.

Ateudendo porém a que as aetnais 
circunstâncias permitem um certo 
afrouxamento das restrições conside
radas até aqui indispensáveis e ainda 
ao custo relativameutc muito elevado 
das instalações de teares mecânicos, 
são convidados todos os possuidores 
de teares mecânicos caseiros já  devi
damente instalados nesta-data a darem 
do facto conhecimento por escrito à 
Comissão Reguladora (Delegação no 
Pôrto) no prazo de 10 dias a coutar 
da data dêste anúncio.

Da comunicação devem constar:
— Nome completo do proprietário 

da oficina;
— A localização precisa desta ;
— O número de teares instalados 

e suas característieas.
As atribuições de matéria-prima que 

porveutura venham a ser feitas se rã o  
só  a p lic á v e is  a o s  tea r es  m ecâ n icos c a 
s e iro s  n re sp e ita  d o s q u a is  se  v er ifiq u e  
a  su a  in sta la ç ã o  d efin itiv a  n esta  d a ta  
e serão dadas a título temporário, 
quere dizer, só euquauto se mantive
rem as actuai» coadições favoráveis 
uo abastecimento do pai» em algodão.

Dado 0 carácter excepcioual das 
autorizações a conceder, a Comissão 
só estudará os pedidos que estiverem 
nas condições acima indicadas e que 
lhe forem formulados rigorosamente 
no prazo estabelecido.

Mautêm-se em vigor tôdas as dispo
sições já  tomadas por êste Organismo 
e superiormente sancionadas, relativas 
ao abastecimento dos teares instalados 
em regime familiar e caseiro, nomea- 
dameute a não- aceitação de inscrições 
de novos urdidores posteriormente a 
5 de Maio de 1913.

ARREMATAÇAO
2.* publicação

No dia 16 de Abril próximo, 
por 15 horas, há-de proceder- 
-se, em hasta pública, no tri
bunal desta comarca,, sita  na 
rua do Gravador Molariiifeo, 
desta cidade, à arrematação 
dos bens abaixo mencionados, 
que fôram penhorados em Exe
cução Sumária proposta por 
José Baptista de Bourbon Sam
paio, casado, comerciante* do 
lugar da Silva,, freguesia de 
Gondar, desta comarca, con
tra Júlio da Silva, viúvo, pro
prietário, do lugar de Caldo, 
da mesma, freguesia,, bens que 
serão entregues pelo maior 
lanço que obtiverem acima do 
valor matricial por que são 
postos em praça e que vão 
indicar-se; a saber: a proprie
dade de Caído, sita na referi
da freguesia, descrita na Con- 
servatória sob o número 26.778 
e composta das leiras da Horta 
e campos de Caído e três pré
dios urbanos: entra em praça 
pela quantia de lô.670$40.

Guimarãis, 14 de Março de 
1945.

O Chefe da 2.» Secção,

Serafim]osé Pereira Rodrigues.
Verifiquei. 8si

O  Juiz de Direito,

}oão Leal.
;:{:i;iKai::iii«iiiiiiiffliSi»iii;i:<iiK»BHWiir.a««i

Pequenas eaerãtea,- etc.

Pessoa habilitada com as- tardes li
vres, encarrega-se de pequenas escri
tas ou outros serviços compatíveis.

Informa esta Redacção. 790

Lisboa, 31 de Março de 1945.

0 Presidente da Comissão Reguladora.

■  Para seus filhos exi
jam calçado superais

T E R R E N O S
Veudem-se para casas de habitação, 

na Avenida Conde de Margaride.
Recebem-so propostas no escritório 

do Dr. José de Oliveira Bastos; Rua 
da Rainha n .° 20, telefone, 4192; on
de se darão informações. $79

OS MAIS LINDOS MODELOS 
M Á X IM A  DURABILIDADE MOVEIS U&ADOS

%
E X C L U SIV O  da

8*9 Sapataria Vimaranense
78. Rui éa Rainha, 82 — Guimarãis

Camas, toiletes, guarda louça, apa
radores, mesas, colchões, aparelhos 
de Rádio, etc.

Para ver na Rua Nova n.°® 90.a 96.
877

C A M IO N A G E M
T r a n s p o r te s  de C a rg a  e M u d a n ça s  

B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  

A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

G a s »  F a n d a d a  e m  1 8 2 ®

RUA NOVA DA ALFANDEGA N/> 67 
P Ô R T O

Telefones 78 C O R B B I O
e Betado 57 Apartado 12

FBBICISM JIMIB li FBElTflS & 6HM
Q A S A  a B L ê L P A R I O A

(  K K G I 8 T  A U  A )

C o p p e s p o n d e n t e s  B a n e á n i o s
lljj Depositários de Tabaeos e FTÓsfopo& jjjj 
jjy Vinhos Borges e Lotoria do Banco Borges & irmão jjjj 
jjii P r o d u to s  d a  CUF —  Adubos, enxofra, etc. || 
,|| Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS jjjj 
1  SEGUROS EM TODOS OS RAMOS SI
li C hás — P&pelapia — jjjj
H Mercearia fina Colonial, Sortido completo etn. jjjj 

Miudezas. Armazém de Mereearia anexo de

Francisco Pereira da SiWa Quintasi


